
Camaradas, 

 

A Mobilizaça o Nacional do dia 29 
de Maio marcou uma mudança impor-
tante na conjuntura. Milhares de traba-
lhadores e de jovens tomaram as ruas 
de va rias cidades paí s afora, para pro-
testar contra a situaça o de calamidade 
em que vivemos, com as quase 500 mil 
mortes pela pandemia, com o altí ssimo 
desemprego, com o crescimento da mi-
se ria e da fome, com o recrudescimento 
da repressa o policial, ale m da retirada 
de direitos. 

No caso da Educaça o, o cena rio de 

desastre foi completado pelos cortes 
orçamenta rios e ameaças de fechamen-
to de faculdades. Os ataques a  cie ncia e 
a  pesquisa te m sido frequentes durante 
o governo Bolsonaro, assim como a 
ofensiva contra a ja  limitada autonomia 
universita ria. 

Na rede estadual de Sa o Paulo, os 
ataques sa o va rios e extremamente gra-
ves, como o avanço vigoroso das esco-
las do PEI, o “Novo” Ensino Me dio, a 
EJATEC etc., que resultara o, de conjun-
to, em fechamento dos cursos noturnos, 
em mais desemprego, em avanço do fa-
lido EaD e em inviabilizaça o da perma-
ne ncia nos estudos por parte dos estu-

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 

01/06/2021 

POLÍTICA OPERÁRIA 

Boletim conjunto de professores e funcionários, das 
redes públicas estadual e municipal de SP 

(Apeoesp / Sinpeem / Afuse) 



dantes-trabalhadores, entre outros pro-
blemas. 

A rede municipal de SP tambe m 
passa por uma situaça o bastante difí cil. 
Ha  uma mobilizaça o em curso, ha  mais 
de 100 dias, que se mante m apesar da 
polí tica repressiva do governo tucano, 
com o corte de ponto e outras ameaças. 
Para ale m da questa o da proteça o sani-
ta ria, existem muitas reivindicaço es 
que te m emergido do cha o de escola, 
ligadas a  sobrecarga de trabalho e 
questo es afins. 

Ha  tambe m as bandeiras de luta 
relacionadas ao funcionalismo pu blico 
como um todo, com destaque a  contrar-
reforma administrativa, que visa golpe-
ar a estabilidade no emprego dos servi-
dores. 

Enfim, os problemas sa o muitos e 
sa o graves, acreditamos que todos este-
jam cientes disso. Acontece que o ato 
de 29 de Maio colocou uma situação 
nova: muitos trabalhadores, inclusi-
ve dentre os que não participaram 
presencialmente da manifestação na 
Av. Paulista, externaram o entendi-
mento de que, apesar dos evidentes 
riscos sanitários, chegou o momento 
de dar um basta aos ataques da bur-
guesia e de seus governos. Na im-
prensa de esquerda e mesmo no ca-
minhão de som esteve presente a 
ideia de que amadureceu o quadro 
em favor das ações de rua. 

E  muito clara a influe ncia exercida 

pela luta dos palestinos, dos colombia-
nos, das mulheres argentinas, do povo 
chileno e tantas outras mobilizaço es 
multitudina rias que explodiram recen-
temente. Em todos os casos, o traço co-
mum que pudemos verificar e  a explo-
sa o instintiva dos oprimidos, situaço es 
em que a frase, popularizada pelos co-
lombianos, veio a  tona: se saí mos a s ru-
as em plena pandemia, e  porque os go-
vernos da burguesia sa o mais perigosos 
do que o ví rus. 

Esta o dadas as condiço es para uma 
retomada das assembleias presenciais 
e das manifestaço es conjuntas do cam-
po da Educaça o e do funcionalismo. E  
de extrema importa ncia que as insta n-
cias de discussa o e deliberaça o das ca-
tegorias sejam colocadas para funcio-
nar imediatamente. 

Sendo assim, chamamos as dire-
ções sindicais, em particular as dire-
ções da Apeoesp, da Afuse, do Sinpe-
em, da CNTE e da CUT, bem como as 
correntes de esquerda e os trabalha-
dores em geral para realizarmos 
uma reunião de emergência, para 
debatermos propostas nesse senti-
do. Nós, da Corrente Proletária na 
Educação/POR defendemos que se 
dê ainda nessa semana, dada a gravi-
dade do cenário, tal como expuse-
mos acima. 

Saudaço es, 

 

São Paulo, 1º de junho de 2021. 


